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RESUMO

Resumo em português com até 205 palavras.

Palavras-chave: No mínimo 3 e no máximo 5 palavras chave.

ABSTRACT

Resumo em inglês com até 205 palavras.
.

Keywords: No mínimo 3 e no máximo 5 keywords.

INTRODUÇÃO 

	A seção de Introdução deve apresentar, de forma clara, objetiva e contextualizada, o tema central do estudo, situando-o no campo científico ao qual está vinculado. É fundamental que o autor delimite o problema de pesquisa, evidencie sua relevância teórica e/ou prática e explicite as lacunas existentes na literatura que justificam a realização do estudo.

Recomenda-se que a introdução seja construída com base em referências atualizadas e/ou clássicas de reconhecida relevância na área, assegurando o embasamento científico necessário. Além disso, deve-se estabelecer uma progressão lógica das ideias, partindo de uma contextualização mais ampla até a definição específica do objeto de investigação.

Ao final da seção, é imprescindível apresentar de forma explícita o objetivo do estudo, podendo, quando pertinente, incluir hipóteses ou questões norteadoras da pesquisa. A redação deve ser coesa, precisa e evitar descrições excessivamente extensas ou desvios do foco principal do trabalho.

[bookmark: _Toc206489978][bookmark: _Toc212754169]2 MATERIAIS E MÉTODOS

A seção de Materiais e Métodos deve descrever, de forma clara, detalhada e reprodutível, todos os procedimentos adotados na condução do estudo, permitindo que outros pesquisadores possam replicá-lo. As informações devem ser apresentadas com rigor científico, organização lógica e precisão técnica, conforme o tipo de delineamento adotado.
Para estudos originais, recomenda-se a descrição dos seguintes elementos: delineamento da pesquisa (experimental, observacional, transversal, longitudinal, entre outros); caracterização da amostra (critérios de inclusão e exclusão, tamanho amostral e forma de recrutamento); contexto e local do estudo; instrumentos e materiais utilizados (com validação, quando aplicável); procedimentos de coleta de dados; e métodos de análise estatística, incluindo testes utilizados, nível de significância e softwares empregados. Estudos envolvendo seres humanos ou animais devem obrigatoriamente apresentar aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa, com indicação do número do parecer.
Para estudos de revisão narrativa, a seção deve explicitar o tema abordado, a justificativa da revisão, as fontes de informação utilizadas (bases de dados, livros, documentos), bem como os critérios gerais de seleção e análise das referências. Embora não exija protocolo rígido, é importante apresentar transparência na escolha dos materiais e na construção da síntese teórica.
Para revisões integrativas, deve-se detalhar as etapas do processo metodológico, incluindo: formulação da questão de pesquisa; definição dos descritores e/ou palavras-chave; bases de dados consultadas; critérios de inclusão e exclusão; período de busca; processo de seleção dos estudos (triagem, elegibilidade e inclusão); e forma de análise e síntese dos dados. Recomenda-se explicitar a estratégia de busca e, quando possível, apresentar fluxograma do processo.
Para revisões sistemáticas com metanálise, a metodologia deve seguir protocolos reconhecidos internacionalmente, como o PRISMA. Deve-se incluir: registro do protocolo (quando houver); definição clara da pergunta de pesquisa (ex.: estratégia PICO); estratégias de busca completas em múltiplas bases de dados; critérios de elegibilidade; processo de seleção dos estudos (com descrição do número de revisores e resolução de conflitos); avaliação da qualidade metodológica e risco de viés; métodos de extração dos dados; e procedimentos estatísticos da metanálise, incluindo medidas de efeito, modelos utilizados (fixo ou aleatório), heterogeneidade (ex.: I²), análise de sensibilidade e viés de publicação.
Em todos os tipos de estudo, a redação deve prezar pela objetividade, clareza e rigor metodológico, evitando ambiguidades e garantindo a transparência do processo científico.



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
	
A seção de Resultados e Discussão pode ser apresentada de forma integrada ou em seções separadas, conforme a natureza do estudo e a preferência dos autores, desde que mantida a clareza e a coerência na exposição das informações.
Nos Resultados, os achados do estudo devem ser apresentados de maneira objetiva, organizada e lógica, priorizando a clareza na exposição dos dados. Recomenda-se o uso de tabelas, quadros, gráficos e figuras para facilitar a compreensão, evitando a repetição desnecessária de informações já apresentadas nesses elementos. Os dados devem ser descritos sem interpretações extensas neste momento, destacando os principais achados de forma direta e alinhada aos objetivos da pesquisa.
Na Discussão, os resultados devem ser interpretados à luz da literatura científica, estabelecendo relações com estudos anteriores, sejam eles convergentes ou divergentes. É fundamental que o autor demonstre capacidade analítica e crítica, discutindo as implicações teóricas e/ou práticas dos achados, bem como suas contribuições para a área do conhecimento.
Para estudos originais, recomenda-se discutir os resultados em relação às hipóteses ou questões de pesquisa, apontando possíveis explicações para os achados, limitações metodológicas do estudo e sugestões para pesquisas futuras.
Para estudos de revisão (narrativa, integrativa ou sistemática), a discussão deve promover a síntese crítica das evidências encontradas, destacando padrões, lacunas do conhecimento, consistência dos resultados e aplicabilidade dos achados. Em revisões sistemáticas com metanálise, deve-se interpretar os resultados quantitativos considerando a qualidade dos estudos incluídos, a heterogeneidade observada e o risco de viés.
Quando apresentadas de forma conjunta, recomenda-se que a seção mantenha um fluxo textual que articule diretamente os resultados com sua respectiva interpretação. Independentemente do formato adotado, a redação deve ser clara, coesa e fundamentada em evidências científicas, evitando especulações não sustentadas pelos dados.

[bookmark: _Toc206489984][bookmark: _Toc212754174]4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A seção de Considerações Finais deve apresentar, de forma clara, objetiva e sintética, as principais conclusões do estudo, diretamente relacionadas aos objetivos propostos. Recomenda-se retomar os achados mais relevantes, evidenciando sua contribuição para a área do conhecimento, sem a introdução de novos dados ou discussões não abordadas anteriormente.
O texto deve destacar as implicações teóricas, práticas e/ou sociais dos resultados, indicando a relevância do estudo no contexto científico e profissional. Quando pertinente, é importante apontar as limitações da pesquisa, demonstrando rigor e transparência científica.
Para estudos originais, as considerações finais devem enfatizar o alcance dos resultados obtidos, sua aplicabilidade e possíveis desdobramentos para investigações futuras.
Para estudos de revisão (narrativa, integrativa ou sistemática com metanálise), recomenda-se sintetizar o conjunto das evidências analisadas, destacando consensos, divergências e lacunas do conhecimento identificadas na literatura.
Além disso, sugere-se a indicação de perspectivas para pesquisas futuras, contribuindo para o avanço da área. A redação deve ser coesa, objetiva e alinhada ao escopo do trabalho, evitando generalizações excessivas ou conclusões que extrapolem os dados apresentados.
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As referências devem ser apresentadas conforme a norma ABNT NBR 6023:2018, em ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor, alinhadas à margem esquerda, com espaçamento simples entre linhas e separadas entre si por um espaço simples.

Todos os documentos citados no texto devem obrigatoriamente constar na lista de referências, assim como todas as referências listadas devem ter sido citadas ao longo do artigo. Recomenda-se a utilização de fontes atualizadas e de relevância científica, priorizando artigos publicados em periódicos indexados.

Os nomes dos autores devem ser apresentados pelo sobrenome em letras maiúsculas, seguido das iniciais dos prenomes. Títulos de periódicos devem ser apresentados por extenso ou conforme abreviação oficial. Sempre que disponível, deve-se incluir o DOI ou link de acesso.
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Trabalho acadêmico (dissertação/tese):
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